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A aquicultura brasileira registra notável crescimento, 
sendo atividade fundamental na segurança alimentar 

de diversas regiões do país (FAO, 2016). 

A carga de efluente potencialmente poluidora gerada 
na atividade aquícola pode ser fitorremediada em 

sistemas de aquaponia (SOMMERVILLE et al, 2014).
 

O método permite a saída de dois produtos 
agropecuários com compartilhamento de insumos e 

redução de consumo hídrico (RAKOCY, 2006; 
CARNEIRO, 2015).  

Objetivou-se construir um sistema de aquaponia e 
assim avaliar o rendimento do cultivo entre tilápia 

azul (Oreochromis aureus) e tomate cereja (Solanum 
lycopersicum).
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A biometria pós-despesca aferiu comprimento médio 
de 15 ± 3,17 cm e peso médio final de 214 ± 27,6 

g/peixe, com produção total de 2,14 kg (10 peixes). 
A conversão alimentar foi de 1,8 g de ração 

consumida para cada g de peso ganho.

Ao final do ciclo os tomateiros alcançaram uma 
altura média de 194 ± 8,33 cm, com média de 13 ± 

2,89 cachos/pé e produção vegetal de 0,81 kg.

O consumo total de ração (3,85 kg) resultou na 
produção de (2,95 kg) de biomassa total. A 
conversão aparente de ração:biomassa foi de 76%. 

Os resultados parciais correspondem ao tratamento 
(T1) do estudo delineado em 4 tratamentos (ciclos 

de produção). Não houve monitoramento ou 
interferência na qualidade de água nem oxigenação 

complementar. Ressalta-se a importância desses 
atributos na produtividade de um sistema de 

aquaponia.


